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É evidente que o Brasil possui uma das redes de periódicos de história mais bem-

sucedidas da América Latina. Graças ao empenho de corpos editoriais que quase 

sempre trabalham voluntariamente e em uma infraestrutura longe da ideal, grande 

parte de nossas revistas alcançou níveis internacionais de indexação e de impacto. Todavia, é 

crucial observar que essa excelência enfrenta o desafio crônico do desfinanciamento. O suporte 

de agências de fomento vem oscilando, levando as revistas a uma dependência perigosa de 

instituições universitárias que também sofrem com a insegurança orçamentária. Em meio a um 

cenário instável, muitos periódicos — nós inclusive — buscam alternativas para se manterem de 

pé. Por isso, abrimos esse editorial agradecendo a todos os que, de alguma forma, contribuem 

para as nossas iniciativas de financiamento coletivo. 

Além disso, se, por um lado, o sistema de avaliação da CAPES impulsionou a 

profissionalização dos periódicos, por outro, gerou uma sobrecarga nos fluxos de avaliação 

por pares. O processo de peer review, pilar da nossa credibilidade, está sob pressão: faltam 

pareceristas disponíveis para dar conta de um volume crescente de submissões, muitas vezes 

fruto de uma lógica que prioriza a quantidade em detrimento da densidade reflexiva. Por isso, 

agradecemos também a todos que se dispuseram — com o rigor necessário — a emitir pareceres 

sobre as primeiras versões dos manuscritos que integram o décimo-oitavo volume de História da 
Historiografia. Acreditamos que alguns dos pilares do movimento da Ciência Aberta constituem 

um caminho para a democratização do acesso ao conhecimento científico, sendo, portanto, um 

imperativo ético, especialmente em um país onde a história é frequentemente alvo de revisionismos 

ideológicos e de ataques negacionistas. Entendemos que manter um periódico de acesso livre e 

gratuito é, hoje, um ato de defesa da liberdade e da pluralidade e que, sem a colaboração de 

pareceristas, isso seria impossível. 

Assim, em mais um volume, História da Historiografia reafirma seu compromisso com o 

seu campo, com a sua comunidade e com a difusão acadêmica. Os textos que o compõem ilustram 

a vitalidade da pesquisa histórica contemporânea e a multiplicidade atual de reflexões teóricas 

sobre a prática historiográfica. Nesse sentido, além dos artigos originais e de revisão, trazemos 

aos nossos leitores três dossiês, a saber: Tendências emergentes da historiografia do sul da Ásia 

(Jayaneththiet, 2025), Teoria da história após o giro linguístico (Bevilacqua, Garcia, Costra Braga, 

2026) e Teorias da história e história da filosofia: qual diálogo possível? (Canhada, 2026). Tais 

dossiês, organizados conjuntamente por pesquisadores afiliados a diferentes instituições — do 

Sul e do Norte global — e em estágios distintos de suas trajetórias profissionais, são indicativos 

da relevância da colaboratividade na produção e na publicização da pesquisa em história.  
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Por fim, em nome da equipe de História da Historiografia, desejo a todos uma prazerosa 

leitura. 

Pedro Eduardo Silva

Editor-executivo  

Universidade de Brasília

Dezembro de 2025
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